
kealizada de 10 a 19 de novembro cm S. Paulo,a I FEIRA DA TÉCNICA AGRíCOLA (FETAG l, 
contou com a parllcipação das principais organizações ligadas à nos a agropecuária. ão 
podia, entã6, a "TORTUGA", como um dos importantes representantes dêsse complexo 
industrial, deixar; de comparecer, co laborando, assim, na difusão de conhecimentos sôbre 

nutrição anima l . 
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PLANTEL "TORTUGA" - Reprodutor Duroc Jersey, p . b . b . n .'? 353 - 2,5 
anos - comprimento dois metros . ótimo transmissor de carac terísticas 

para carne . Lombo e presunto bem marcados . 

Para a produção de bons porcos 
do tipo carne, concorrem dois fa­
tô res fundamentais: raça e ali­
mentação. Sôbre as raças já pu­
blicamos, neste ''Noticiário", vários 
:>. rtigos e, inclusive, rc:mltados de 
muitas experiências por nós re<t­
lizadas. 

ALIMENTAÇÃO 

O porco tipo carne, pronto para, 
a matança, tem seis tr.eses de ida­
de, pêso vivo máximo de 100 qui­
ws e possui carca a com porcen­
tagem mínima de gordura. 

Êste desiderato é fàcilmente ob­
tido, no Brasil , com porcos Duroc 
Jersey, Wessex Saddleback e cor'1 
produtos do cruzaawnto enb·e 
ambos. 

Se os frigoríficos se preparas· 
sem para as futuras exigências d0 
mercado e melhor analisass·e;:n 
~ eus próprios in terêsses os cria­
dores mais evoluído<; poderiau 
r- reduzir porcos de 5 meses pe­
~ando 90 quilos, com camada dfl 
toicinho de 3,5 cm de espessura. 
no máximo , e bom desenvolvi­

mento das partes nobres da car-
caça. 

Êste resultad,o se obtém com o 
cruzamento rle fêm cB s meio sat ·­
goue Duroc Jersev x Wessex Saü­
dlebãck com cl'lchaGo Landrace ou 
de outra raça similar O tipo da 
r:nne produzida através dêste cru­
zamento presta se maravilhosa­
mente . quer para o c?nsum'J dire·· 
to . Quer para a indu~trialização . 

Nesta, proporciona elevado rendJ­
mento em presunto e lombo. 

Para a produção dêste tipo de 
porcos, o custo da alimentação re-

presenta 80% do tota :. A dieta 
tem que se ajustar a normas té.-: 
nicas precisas, capazes de favo­
recer o desenvolvimento rápido da 
carcaça e a produção de carne ma­
gra. 

Considerando que a faixa de 
maior crescimento corresponde an 
período de amamentação, é de 
grande importância a alimentaGão 
da porca criadeira. Pela mesma 
razão, os leitõezinho:; devem t e­
ceber, além do leite materno, ra · 
ção complementar com suficien­
te teor protéico , integrada por mi : 
:nerais e vitaminas. Esta ração de 
alta digestibilidade é posta à di'S­
posição dos leitõezinhos, desde o 
l5.o dia de vida até um mês anc!:=: 
a desmama. 

Para a produção de carne m a­
gra, importa que a alimentacâC\, 
nas fases de crescimento e acaba­
mento, reduza ao mínimo a for­
mação de gordura n a carcaça. 

ALIMENTAÇÃO DAS PORCAS 
CRIADEIRAS 

Os níveis energético e protéico 
da ração influem, não apenas. n o 
crescimento, na traJJsformaçãe 
dos nutrientes e na produção de 
carne e. gordura da carcaça, ma:; 
também, de forma decisiva nas 
funções orgânicas €', portanto, na 
reprodução. 

Para que a porca criadeira pro­
porcione o máximo de lucro ao 
criador, deve entr::u em reprodu­
cão precocemente, ser fértil. pro­
lifera e boa criadeira (bastan';e 
leite.) Incidindo sôbre o custo do ~; 
leitõezinhos , êstes htôres ref!P.~ 

no 1 ·rwe IUil 
.. prontos pará ~rrem' 

:>roteí 
recentes der rel~j 

ram OUE\ a alimentação & acon 
c\q poder energético ( miL1itC' 
'~ a ovulação, m as aul!l'e iudi 
morta lid<1de_ dos rmoriõertan te 
outro lado nuHr'ldo baixo com 
r'Ú em:-re.éti ro. mas sat~nte i 
mente el e,vado ( l6°·o l 0 rultamir 
téico, consegue-se ovufaçilento~ 
e ~ensivp l meP<ora na s'll de r~ 
ci:J. d0" embriões. É óbvv alfaJ 
oue as racões para as ate o 
Pi'í o contrmham excessivala da 

PLANTEL "TORTUGA" - tsey, ~ 
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MINEVIl 

"'l~G1 

íO REVISTA DOS CRIADORES - No\'embro de Iii' RE\ I 



mllho e mandioca, po­
um teor mínimo dP 

A taxa ele fib r't 
relati,•o"'Jente elevada. 
·on ·elh8vel porcas prr-

eord3s, pois a adipu 
<>. longevidade r. 

r um concentracl') 
baixa energia, A.de 

nor mir.P­
sem esrtuecer-se 

verdes em grande 
verde ou fa­

etc.). 
o aleitamento, o te·•r 
da ração tem que ser 

, p.b.b. n.~ 753- 6 me­
para carcaça de carne . 
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PLANTEL "TORTUGA'' - Reprodutor Wessex Saddleback, p .b .b . 129 - 3 
c.• nos - comprimento dois metros . ótimo transmissor de prolificidade e 

de bom comprimento de carcaça . 

aumentado, para que a porca, em­
bora produzindo bastante leite, 
não perca muito pêso. 

Em resumo : o sistema de ener­
gia reduzida, durante a gestaçãc, 
c de ração com mais calorias e com 
proteínas de alto valor biológic· ·. 
durante o aleitamento, possibiE­
ta, simu!tâneam2n te, baixar o cus­
to de alimentação das porcas, ob ­
ter número maior r18 leitões e 
manter bom o estar: o geral d::t 
porca. 

ALIMENTAÇÃO DOS LEITõES 
EM DESMAl'.I!E 

As necessidades dos suínos na 
primeira fase da vida. são ~uit J. 
elevadas, tanto qualitativa como 
quantitativamente, em relação ao 
pêso vivo. 

É indispensável satisfazer a tô 
das as exigências dos leitõezinhos, 
quer durante a amamentação, quer 
logo após a desmama. A boa nu-­
trição durante êste período iui · 
r-ia! de vida condiciona o êxito na':l 
fases sucessivas de crescimento c­
engorda. 

Já com 15 dias de vida, os lei­
tõezinhos têm que receber ração 
de alto valor biológico, para qt\13 
o crescimento não sofra quando, 
ao fim dos 30 dias, a produção 
leiteira da mãe comeca a declina:c 
P maiores são as exigências orgâ­
nicas. Se satisfeitas as necessic'l u­
des nesta primeira fase da vida. 
l'erá fácil desmamar. com 8 sem a­
nas, leitões oesando de 18 ::J 20 qui ­
los. Leitões que atingirão, ao 
completar 5 meses_ 90 quilos. Ca­
so contrário. o desenvolvimept,o 
será irremediàvelmente prejudica­
do. 

Pelas nessas expenencias, cujo:; 
resultados são hoje rotina em nos­
sa criação, comprovamos que O':l 
leitões, desmamados precocemer>­
te ( 35 40 dias de idade) e habitua ­
elos a ração de alto valor biológi­
co desde o 15.o dia, atingem . ao 
fim dos 90 dias de idade, pesos bem 
superiores aos dos desmamado~ 
pelo sistema tradicional e que não 
foram arraçoados precocemente. 

Com relação à proteína da ração, 
o aspecto aualitativo é mais im ­
portante que o quantitativo. Ob 
tivemos res1•1tados muito melho­
res com flH~ões contendo 17° o de 
nroteína, m ;- s com perfeito eqUI­
líbrio em aminoácido&. do aue co1'1 
22-24%, porém sem o referido eqvi­
ltbrio. Isto explica-se porque os 
lPitõezinhos ingerem, da ração i 
à.isposição, apenas a quantidade 
Suficiente 1Jara atender a seus re­
quisitos em aminoácidos. 

Tendo presente que do número 
de leitões desmamados anualmP'1-
te por criadeira depende o lucro 
da criação, é indispen1>ável o má­
ximo cuidado na alimentação, cu 
rante a amamentação ,.. o rlesm::t­
me. Êste cuidado é de todo n' ­
r-omendável porque .sendo peq-.Ie­
no o consumo de ração, pnde -se 
dispender mais com a qualidade. 
ant"! a compensação em precoci­
dade e ern Husência de mortali­
dade no del:mame. 

ALIMENTACÃO DOS PORCOS 
EM CRESCIMENTO E 

ENGORDA 

O porco tino carne. abatido ao·· 
5 meses e já com 90 quilos n?.o 
passa propriamente pela ceva, poi ~ 
Pstá pronto para o abate ainda e:n 
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período de crescimento. A Scl:l 

alimentação é orientada no sen:i­
do de diminwr-se o depósito eh! 
banha. Para tanto, deve-se, em 
relação às rações comumentf. 
usadas, aumentar o teor de prctei ­
nas nobres e diminuir a porcen 
ta.gem de energéticos e, nos últ:­
mos 45 dias . aumentar o teor de 
fibras . A proteína da ração do 
wcderno porco-carne deve passar 
dos habituais 11-12°'o para 16-170"· 
e. como dissemos, ser de alto va­
lor biológico. 

Paralelamente aos níveis ener ­
géticos e protéicos P. à qualidade 
das proteínas, a r<=tção será sempí'G 
integrada por minerais e vitami­
nas. Com estas providências, ga­
rantem-~e saúde e boa conversão 
alimentar. 

Embora o ingrediente básico se­
ja o milho , deve-se aumentar as 
porcentagens de soja, farinha ele 
carne. de peixe, etc. Alimentes 
verdes, produzidos em gr~nne 

ouantidade na fazenda, diminuem 
o custo de produção e, baixando o 
ní·;el energético da alimentação,, 
permitem a produção de porcos 
musculosos, com reduzida quantl 
clade de gordura na carne e pe­
quena espessura da ":nanta" de 
toicinho. 

APÊLO AOS FRIGORíFICOS 

Antes de encerrar, apelamJ'> 
mais uma vez aos frigoríficos pa­
ra que estudem o problema da ne · 
cessidade de uma classificação '!e 
carcaças, pagando-as de acôrdo 
com a qualidade e Q , margem de 
lucro. 

Atendendo ao interêsse dos criu­
dores, estarão êsses estabelec?­
mentos industriais defendendo os 
seus próprios e àqueles da Naçã.-1, 
pois que coincidentes são todos 
eles. 
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MATRIZ: 

Rua Progresso, 219 

Fones: 61-1856 - 61-0401 e 
267-3542 

Caixa Postal n.? 12 . 635 
End. Teleg . : "TORTUGA" 
SANTO AMARO - São Paulo 

. 
"> .. 

CAHCAÇAS - As carcaças da esquerda sã:> 
da direita de tipo banha. Os cortes são: o supe· 

Avenida Farrapos, 2953 

Fone: 2·1617 

Caixa Postal n. 3084 

End . Teleg . : "TORTUGA" 

PóRTO ALGRE- R . G . do Sul 
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